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Introdução

O Município de Arcos de Valdevez organizou um Colóquio Inter-
nacional sobre Arquitectura Popular, nos dias 3 a 6 de Abril de 2013, 
convidando para esse efeito investigadores de diferentes áreas 
científicas a reflectir sobre este tema nas suas vertentes arquitec-
tónicas, urbanísticas e culturais. A Comissão Científica do Colóquio 
integra investigadores de diversas universidades e instituições de 
Portugal, de Espanha e do Brasil, e que vêm trabalhando este tema.

A Arquitectura Popular é uma componente essencial e elemento de-
finidor da cultura de um povo. Inclui-se neste conceito não apenas a 
Arquitectura no sentido estrito, mas também as suas relações com as 
formas de organização do território, as estruturas de povoamento e 
de organização urbana. A compreensão desta cultura arquitectónica de 
raiz popular é essencial para a permanência da memória, das tradições 
e da cultura das comunidades, para a preservação da sua identidade e o 
respeito pela sua história, sendo determinante para evitar a destruição 
da paisagem. Torna-se necessário estudar e divulgar esta cultura arqui-
tectónica, explicitando a importância da preservação deste património, 
que deve desempenhar um papel cada vez mais importante como refe-
rência para o futuro das comunidades, como motor de desenvolvimento 
económico e social e como referência para uma arquitectura contempo-
rânea enraizada na nossa cultura e tradições.
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ROGÉRIO BRUNO GUIMARÃES MATOS
Faculdade de Arquitetura, Universidade do Porto

A AZENHA DE BAIRROS.
TÉCNICAS TRADICIONAIS DE CONSTRUÇÃO ENTRE A 
ÁGUA E A TERRA

INTRODUÇÃO
A reflexão intitulada: “A AZENHA DE BAIRROS – TÉC-

NICAS DE CONSTRUÇÃO ENTRE A ÁGUA E A TERRA” é 
consequência da investigação desenvolvida entre 2008 e 
2011, sobre um conjunto de Azenhas e Açudes, distribuí-
dos ao longo do rio Ave, entre os concelhos da Trofa e Vila 
Nova de Famalicão. Em 2012 prosseguimos o estudo am-
pliando a área geográfica para toda a região do baixo Ave 
englobando os concelhos de Vila do Conde, Vila Nova de 
Famalicão, Santo Tirso e Guimarães. Nesta área geográfica 
estimamos a existência de 42 Núcleos, sendo que 9 estão 
identificados e 33 estão por identificar. 

Tendo por base a metodologia de investigação desen-
volvida no estudo das Azenhas do Ave, pretendemos des-
tacar a Azenha de Bairros, localizada na margem esquerda 
do rio Ave, na freguesia de S. Tiago de Bougado – Trofa, 
para compreender a sua relação com o território, a arqui-
tectura e a tecnologia. Até ao momento é o único exemplar 
que conhecemos no Ave apto a funcionar segundo as téc-
nicas tradicionais de construção. Este facto proporcionou a 
realização de um estudo, de âmbito arquitectónico e tecno-
lógico, apoiado pelo saber e arte do moleiro.

 

METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO – AZENHAS E 
AÇUDES DO RIO AVE 

Enquanto criança recordo-me dos bons momentos que 
passava na praia fluvial da Barca, levado pela minha Avó 
que ali lavava a roupa, durante o Verão. Do areal observava 
o açude, a azenha e as rodas sempre em movimento. A par-
tir dessa memória de infância fui motivado a iniciar em 2009 
o estudo sobre as Azenhas do Ave. Comecei por seleccio-
nar um conjunto restrito de Azenhas localizadas apenas na 
margem esquerda do rio, no Concelho da Trofa. Com as 
visitas ao local deparava-me com a Azenha que pretendia 
estudar na margem esquerda, um açude que atravessava 
o rio e outra Azenha implantada na margem direita. Nes-
sa altura verifiquei que era frequente as Azenhas existirem 
aos pares, uma em cada margem, unidas pelo Açude. Este 
facto levantou desde logo várias questões: Como será a 
Azenha implantada na margem oposta? As suas caracterís-
ticas serão idênticas à Azenha da margem esquerda? Que 
relação existiu entre elas? Será que as Azenhas existem 
sempre aos pares? 

Perante este dado novo que emergiu no decorrer da 
investigação determinei que o estudo não podia restringir 
apenas uma margem e deveria abordar as duas margens 
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Fig. 1– Planta intermunicipal de localização do rio Ave e dos 
núcleos constituídos pelas Azenhas e açudes identificados e alvo 
do estudo. Localização da Azenha de Bairros – Trofa; Ano: 2013; 

Autor: R. Bruno Matos.

Fig. 2 – Localização das Azenhas ao longo da margem 
esquerda – Trofa; Ano: 2011; Autor: R. Bruno Matos. Fonte: 
Cartografia digital da Divisão de Planeamento e Urbanismo 

da C. M. da Trofa e Departamento de Planeamento e Gestão 
Urbanística da C.M. de V.N. de Famalicão.

em simultâneo. Dupliquei a área de estudo, mas esta deci-
são foi fundamental para entender que não estava perante 
dois edifícios isolados, mas sim perante um núcleo com 
uma forte unidade construtiva regido por duas Azenhas, 
interligadas por um Açude. Esta cumplicidade foi além da 
composição arquitectónica, pois ao estudar a Azenha da 
margem esquerda ia descobrindo informações históricas / 
antropológicas sobre a Azenha da margem direita e vice-
-versa.

Este passo foi fundamental para traçar uma estratégia 
que defendesse a visão do conjunto, independentemente 
da sua localização geográfica ou administrativa que levava 
à separação das margens e consequentemente dos seus 
edifícios. Tal como refere o Professor Francisco Barata “o 
rio aqui não separa, o rio une”. Outro aspecto que condi-
cionou o caminho da investigação foi a ausência de infor-
mação sobre as Azenhas do rio Ave. Conhecíamos apenas 
dois projectos elaborados no século XX sobre a Azenha 

de Bairros e a Azenha de Povoação, as Câmaras Munici-
pais não disponham de documentação de suporte para a 
investigação. A bibliografia existente sobre a matéria era 
incipiente e pouco concisa. Das quinze Azenhas identifi-
cadas duas tinham desaparecido, oito encontravam-se em 
ruínas, devolutas e cobertas de vegetação há dezenas de 
anos. Assim sendo, foi necessário sensibilizar e envolver os 
seus proprietários, as juntas de Freguesia e os Municípios, 
quer da Trofa, quer de V.N. de Famalicão, para em conjunto 
efectuarmos a limpeza das Azenhas que permitiria realizar o 
trabalho de levantamento fotográfico, topográfico e métrico 
do património alvo do estudo. Paralelamente ao trabalho de 
campo foi necessário: reunir e compilar bibliografia local, 
consultar arquivos pessoais de fotógrafos e de proprietá-
rios, por último recolher testemunhos locais de moleiros, 
agricultores e construtores.

Para completar a recolha de informação de âmbito local 
e especifico foi necessário obter informação mais genérica 

Fig. 3 – Desdobramento da área de estudo: margem esquer-
da – Trofa / margem direita – Vila Nova de Famalicão; Ano: 2011; 

Autor: R. Bruno Matos. Fonte: Cartografia digital da Divisão de 
Planeamento e Urbanismo da C. M. da Trofa e Departamento de 

Planeamento e Gestão Urbanística da C.M. de V.N. de Famalicão. 
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1 R. Bruno Matos, Fichas Técnicas Individuais de Caracterização Histórica, Arquitectónica e Construtiva in Contributo para a Salvaguarda do Património Arqui-
tectónico – As Azenhas & Açudes do Vale no Ave, paisagem e memória, Dissertação de Mestrado MIPA – FAUP, 2011, p. 171 – 334.

2 Idem, p. 368 – 369.

Fig. 4 – Registo do levantamento topográfico efectuado à ruína da Azenha do Barroso – Vila Nova 
de Famalicão (à esquerda). Levantamento métrico da Azenha de Bairros acompanhado e explicado pelo 

Moleiro e Proprietário Sr. Valdemar Portela, (à direita); Ano: 2010; Autor: R. Bruno Matos e Ana Costa.

relacionada com: a geografia (Orlando Ribeiro e Francisco 
Costa), a história (Alberto Sampaio), a arqueologia (Sousa 
Viterbo), a antropologia (Jorge Dias, Ernesto Veiga de Oli-
veira, Fernando Galhano e Benjamim Pereira) e a etnografia 
(Joaquim Abrantes e Leite Vasconcelos) que serviu para 
consolidar o conhecimento sobre as especificidades arqui-
tectónicas e tecnológicas das azenhas, bem como, realizar 
o seu enquadramento na vasta família do património moli-
nológico. 

Este trabalho de articulação entre as diferentes etapas 
de estudo, isto é, trabalho de campo / recolha bibliográfica 
local / registo de testemunhos locais / cruzamento de sa-
beres interdisciplinares, permitiu a elaboração de um con-
junto de Fichas Individuais de Análise sobre as 15 Azenhas, 
seguindo uma sequência definida margem esquerda / 
margem direita que contêm: Dados de Identificação; Locali-
zação; Informações Históricas; Descrição do Lugar; Estado 
de Conservação; Materiais e Sistemas Construtivos; Carac-
terização Técnica Especifica; Parte Desenhada – composta 
por: Planta de Localização à escala 1:5000; Levantamento 
Topográfico à escala 1:500 das duas margens e Levanta-

mento Métrico com detalhe para a escala 1:50.1

A sistematização dos conteúdos existentes nas Fichas 
Individuais permitiu a elaboração de desenhos interpretati-
vos do construído e da ruína, e posteriormente a concepção 
de um Quadro de Síntese Arquitectónica2 que representa 
o estado actual das Azenhas, interpreta o seu passado e 
reconstrói tridimensionalmente todas as Azenhas alvo do 
estudo.

A fusão destas experiências, teóricas e práticas, deu 
origem a uma metodologia específica baseada numa abor-
dagem sem limites geográficos e administrativos, que en-
volveu equipas técnicas multidisciplinares dos diferentes 
municípios, juntas de freguesia, associações e proprietá-
rios. Consequentemente a iniciativa alargou-se à comunida-
de local e o interesse sobre as Azenhas envolveu a popula-
ção, os antigos moleiros e os proprietários que abriram as 
Azenhas aos novos visitantes. As crianças descobriram que 
os cereais dão origem à farinha para produzir o pão que 
comem diariamente. E a partir desta experiencia realizaram 
desenhos que retratam as suas memórias guardadas.
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A AZENHA DE BAIRROS – TROFA, SÃO TIAGO DE 
BOUGADO

É importante entender que a Azenha faz parte de um 
núcleo composto por um conjunto de É importante enten-
der que a Azenha faz parte de um núcleo composto por 
um conjunto de elementos que existem em função da sua 
actividade, isto é, a casa do moleiro, o abrigo dos animais, 
o celeiro, a casa da rega, os caminhos primitivos, os muros 
em xisto, as alminhas, as latadas de vinha e as árvores ci-
rurgicamente plantadas para consolidarem as margens do 
rio e os açudes. 

A constante distribuição dos núcleos ao longo do rio 
formou um “sistema difuso plurinuclear”3 que se estende 
da nascente até à foz com um ritmo preciso. Duarte Nunes 
de Leão, aludindo à paciência de quem se dera a contar as 
moendas do rio Ave, escreve: «… E continuando até à sua 

embocadura no mar, contou nele, (rio Ave) 502 Azenhas e 
moinhos, e nove lagares de azeite, e um pisão.»4

Estabelecendo uma analogia podemos comparar este 
sistema difuso ao longo do rio com uma obra de Land art, 
que transforma o rio numa extensa e suave cascata artificial 
visível via satélite. Esta conexão é comprovada pela relação 
entre moleiros na gestão equilibrada da água do rio.5 O sis-
tema implantado ao longo dos 100Km do rio foi concebido 
em estreita inter-relação, entre as partes e o todo, no intuito 
de manter o equilíbrio e o bom funcionamento das cente-
nas de Azenhas existentes no Ave.

Ao destacarmos a Azenha de Bairros podemos verificar 
que é uma construção de carácter popular que perdura 
desde o século XVII,6 construída com materiais locais, tais 
como, o xisto argiloso, o granito, a madeira da região e o fer-
ro, usados segundo técnicas tradicionais de construção. A 

3 Idem, p. 139 -166.

4 Ernesto Veiga de Oliveira, Fernando Galhano, Benjamim Pereira, Tecnologia Tradicional Portuguesa – Sistemas de Moagem, Instituto Nacional de Investigação 
Científica – Centro de Estudos de Etnologia, Lisboa, 1941, p. 95.

5 O moleiro da Azenha de Bairros se subisse o açude mais 1metro, iria aumentar o caudal do rio e impedir o funcionamento da Azenha do Barroso localizada 
a 2Km de distância.

6 A Azenha dos Frades localizada a jusante da Azenha de Bairros na margem esquerda do rio Ave, no Concelho da Trofa está documentada numa Carta de 
Aforamento datada do século XV concedida por D. Dinis a Adora Martins.  

Fig. 5 – Crianças da Escola EB1 de Bairros em visita à Azenha de Bairros (à esquerda). Desenho 
da “memória guardada” realizado pela Raquel Azevedo do 4º ano, no dia após a visita à Azenha de 

Bairros (à direita); Ano 2011; Autor: R. Bruno Matos e Raquel Azevedo.
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7 José Viriato Capela, António Joaquim Pinto Silva, Vila Nova De Famalicão Nas Memória Paroquiais De 1758, Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, V. 
N. de Famalicão, 2001, p. 52 e 157.

Fig. 6 – Representação do “sistema difuso plurinuclear” ao longo da 
terra e da água; Ano: 2013; Autor: R. Bruno Matos; Fonte: Ortofotomapa 

C.M. da Trofa.

sua arquitectura surge em resposta de duas necessidades 
básicas – a função – neste caso, a moagem – e as condi-
ções do lugar, fortemente marcado pela presença da água. 

Quanto à organização do espaço, a Azenha de Bairros 
começou por ser composta por dois pisos: o cabouco e o 
rés-do-chão, em meados do século XX, acrescentaram mais 
um piso, correspondente ao 1º Andar destinado ao armaze-
namento do cereal. 

O cabouco ou inferno é a área técnica do edifício onde 
se localizam as engrenagens do sistema de moagem. O 
acesso a este piso é realizado por intermédio de um alça-
pão localizado no pavimento em soalho do rés-do-chão. 
Apenas é usado para efectuar a manutenção e a afinação 
do engenho.

No rés-do-chão localizam-se as moendas destinadas a 
receberem o cereal e a transformá-lo em farinha. Neste piso 
existem quatro moendas, actualmente apenas uma se en-
contra apta a moer. Outrora eram accionadas por quatro ro-
das hidráulicas, três do lado do rio, (que já desapareceram), 

e uma do lado da terra, (recentemente reconstruída pelo Sr. 
Valdemar). A partir deste piso podemos aceder ao rio, ao 
açude e aos patins onde se apoiavam as rodas hidráulicas. 
Nesta zona existiu um engenho de macerar o linho, uma 
pesqueira e um barco de travessia do rio designado por 
Barca de Chaves, referenciada nas memórias paroquiais do 
século XVIII.7

O 1º andar é constituído por um espaço amplo destina-
do ao armazenamento dos cereais, da farinha e dos utensí-
lios de manutenção.   

A Azenha de Bairros é uma construção implantada to-
talmente na água tal como uma ilha fluvial. É este um dos 
aspectos que distingue a Azenha do moinho tradicional. 
Enquanto os moinhos tradicionais tem a possibilidade de 
seleccionar e direccionar a água para o engenho, evitando 
a todo o custo o confronto entre o edifício e a água; a Aze-
nha enfrenta diariamente a erosão provocada pelo rio e a 
violência das cheias – mesmo que lhe custe a própria vida.

 

Fig. 7 – Azenha de Bairros – Trofa; Ano: 2011; Autor: R. 
Bruno Matos.
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8 R. Bruno Matos, Património à prova de água – Apontamento para a salvaguarda das Azenhas & Açudes nas margens do rio Ave, Vila Nova de Famalicão/Trofa, 
Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, 2011.

9 Jorge Dias, Estudos de Antropologia, Moinhos Portugueses, Volume II, Imprensa Nacional Casa da Moeda, p. 207.

10 R. Bruno Matos, As Azenhas in Contributo para a Salvaguarda do Património Arquitectónico – As Azenhas & Açudes do Vale no Ave, paisagem e memória, 
Dissertação de Mestrado MIPA – FAUP, 2011, p. 117 – 118.

11 O Moleiro da Azenha de Bairros designa estas peças como Antrosa e Carrinho. No entanto os nomes variam em função das regiões. Ernesto Veiga de Olivei-
ra, Fernando Galhano e Benjamim Pereira designam como Entrosga e Carrete.

As Azenhas são construções da água, a sua melhor alia-
da e a sua maior inimiga. Para isso apresentam característi-
cas arquitectónicas específicas que designo como sendo à 
prova de água8, como por exemplo o quebra-mar. Grande 
maciço em pedra bem aparelhada como uma grande proa 
de navio, orientada na direcção da corrente. Quando vêm 
as cheias, as águas quebram de encontro à grande quilha 
de pedra e a Azenha fica ilesa.9

TECNOLOGIA TRADICIONAL DE MOAGEM
Para além dos aspectos focados anteriormente a princi-

pal característica que distingue as Azenhas dos outros sis-

temas de moagem é a sua tecnologia. A tecnologia tradicio-
nal, adoptada pelas Azenhas da Península Ibérica, tem por 
base a invenção da época Romana cruzada com técnicas 
Muçulmanas, usadas nas rodas de tirar água, conhecidas 
por Noras.10 

O engenho desenhado por Vitrúvio é baseado num sis-
tema composto por uma roda vertical de propulsão inferior 
que acciona uma antrosa e um carrinho.11 Estas duas pe-
ças – a antrosa e o carrinho – introduziram um conjunto de 
mais-valias que permitiram destacar claramente as Azenhas 
face aos outros sistemas de moagem. Enquanto a tecnolo-
gia do Moinho de Rodízio apenas permite exercer a moa-

Fig. 8 – Desenho interpretativo da Azenha de Bairros com as quatro 
rodas hidráulicas; Ano: 2010; Autor: R. Bruno Matos.

Fig. 9 – Antrosa (roda com dentes horizontais) e 
Carrinho (peça composta por cinco fuseis verticais 
onde engrenam os dentes da Antrosa), Azenha de 
Bairros – Trofa; Ano: 2009; Autor: R. Bruno Matos.
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gem, a Azenha com estas duas peças adquire um carácter 
multifuncional12 Para além de moer os cerais para o fabri-
co de pão, maceravam o linho, pisoavam a lã, fabricavam 
papel, serravam madeira, esmagavam a azeitona, e foram 
adaptadas nomeadamente no Brasil para fabricar açúcar e 
aguardente de cana.

A energia da água ao fazer girar a roda hidráulica verti-
cal irá desencadear simultaneamente o girar da antrosa que 
ao engrenar no carrinho transforma o movimento vertical 
em movimento horizontal, que possibilita accionar a mó an-
dadeira que esmaga o cereal.

A roda hidráulica exterior com cerca de 3,8m de diâme-
tro é construída totalmente em madeira de pinho verde, fixa 
com cavilhas e tornos de madeira, evitando a todo o custo 
o uso de metais. É composta por duas abaduras laterais 
paralelas unidas por penas entre si. A roda é estruturada 
por quatro braços ligados ao eixo horizontal da roda. O eixo 
é construído a partir de um tronco de carvalho maciço, com 

cerca de 30cm de diâmetro. Esse eixo horizontal liga, atra-
vés de um pequeno postigo, a roda hidráulica exterior à an-
trosa localizada no interior, no piso do cabouco. 

A antrosa é uma roda com cerca de 1,20m de diâmetro 
construída em madeira de carvalho, composta por 36 den-
tes em madeira que engrenam no carrinho. A roda é forma-
da por 4 peças em madeira maciça com ¼ de curvatura 
encaixadas entre si com cortes diagonais e fixos por tornos 
em madeira. O círculo é estruturado por quatro hastes que 
une a antrosa ao eixo horizontal. Na parte lateral da antrosa 
são encaixados na horizontal, 36 dentes em madeira de oli-
veira brava, que vão engrenar no carrinho.

O carrinho é formado por dois discos horizontais liga-
dos por 5 fuseis verticais em madeira de Oliveira Brava. Esta 
relação entre o número par, 36 dentes, com o número ím-
par, de 5 fuseis, permite distribuir aleatoriamente o contacto 
entre os dentes e os fuseis evitando a rotina do desgaste 
localizado.

12 Maria de los Llanos Martínez Carrillo, Maria Martínez Martínez, Origem y Expansion de los Molinos Hidraulicos en la Ciudad y Huerta de Murcia – Siglos XIII-
-XV, Ayuntamiento de Murcia, 1993, p. 20. 

Fig. 10 – Fotografia e desenho de levantamento pormenorizado do Sistema de Moagem da 
Azenha de Bairros – Trofa; Ano: 2009; Autor: R. Bruno Matos.
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13 R. Bruno Matos, As Azenhas in Contributo para a Salvaguarda do Património Arquitectónico – As Azenhas & Açudes do Vale no Ave, paisagem e memória, 
Dissertação de Mestrado MIPA – FAUP, Setembro de 2011, p. 120 – 122.

14 Ernesto Veiga de Oliveira, Fernando Galhano, Benjamim Pereira, Tecnologia Tradicional Portuguesa – Sistemas de Moagem, Instituto Nacional de Investi-
gação Científica – Centro de Estudos de Etnologia, Lisboa, 1941, p. 95. “ (…) sobre o Ave, encontravam-se instalações com 10, 12 e até 15 pares de mós (…).”

Esta característica específica das Azenhas – antrosa e 
carrinho – considerado por Jorge Dias uma descoberta de 
importância idêntica ao aparecimento da roda – permitiu 
desmultiplicar a velocidade da mó andadeira e aumentar 
significativamente a produção. Por cada volta que a roda hi-
dráulica e a antrosa dão o carrinho e a mó dão 7 a 8 voltas. 

Esse aspecto tecnológico relacionado com as leis da fí-
sica e da mecânica permitiu que as Azenhas dessem outro 
passo evolutivo designado por – desdobramento.13 Este 
aspecto característico das Azenhas do Ave consiste no fac-
to de apenas uma roda vertical poder accionar dois ou mais 
casais de mós, como verificamos nas Azenhas da Barca e 
de Sam. Esta característica versátil relacionada com a multi-
plicação da produção, possibilitou que a Azenha permane-
cesse mais tempo em actividade face aos moinhos de rodí-
zio, resistindo à concorrência desleal imposta pelas grandes 
indústrias de moagem que recorriam ao vapor, ao gasóleo 
e à electricidade como fontes de energia, sobrepondo-se 
por completo aos ancestrais sistemas de moagem.14 

CONCLUSÃO
Para terminar, uma das questões com que se debate a 

salvaguarda, a preservação e a valorização do património 
arquitectónico popular prende-se com o desaparecimento 
da arte e da técnica dos artesãos, isto é, o saber construir 
de acordo com as técnicas e os materiais tradicionais. Ao 
desaparecer esse conhecimento, o saber fazer, reduz-se as 
alternativas relacionadas com a reabilitação do património. 
Este aspecto muitas vezes acaba por condicionar a inter-
venção e atribuir um destino, por vezes, fatal ao património. 

Nesse sentido a transmissão do conhecimento e a refle-
xão sobre os construtores e os saberes construtivos da ar-
quitectura tradicional são fundamentais para alargar a pale-
ta de opções relacionadas com a prática arquitectónica de 
intervenção, e assim, optar pela melhor solução programa / 
projecto / obra com vista a Salvaguarda, a Preservação e a 
Valorização do Património Arquitectónico.

Fig. 11 – Azenha de Real (à esquerda) transformada em habitação. Azenha do Bicho (à direita) transformada em 
sala de jantar para eventos e cerimónias; Ano: 2008; Autor: R. Bruno Matos.
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